
O Brasil & o Leite

Situação do Agronegócio

A história do leite tem alguns avanços importantes como
o pagamento valorizando sólidos, o controle de qualidade em
laboratórios do leite, a instituição da Instrução Normativa 51,
a rastreabidade, o superávit no saldo comercial, ...

Além disto, temos também a comprovação por pesqui-
sas sobre as beneces do produto. Beber leite pode reduzir
em até 20% as chances de morrer de doenças cardíacas e
derrame, segundo pesquisa liderada por Peter Elwood da Uni-
versidade Cardiff e Ian Givens da University of Reading, am-
bas no Reino Unido. Em suma, o estudo mostrou que os be-
nefícios para a saúde devido ao consumo de leite são maio-
res do que os riscos.

Quanto à produção, pode-se afirmar que dos 16,5 bi-
lhões de litros de leite produzidos em 1995, pouco mais de
36% era considerado informal. Em 2007, apesar do volume
de leite informal ter aumentado, percentualmente o valor re-
duziu-se a 31%. Houve redução na informalidade do setor,
no entanto ainda há muito a melhorar. A informalidade é um
concorrente que precisa ser combatido, pois acima de tudo,
põe em risco a segurança do alimento e a saúde do consumi-
dor.

Deve-se esperar que a consolidação das empresas e
cooperativas continuem, visto que uma parcela ainda peque-
na do volume de leite concentra-se nas 10 maiores empre-
sas (em torno de 30% do total do leite).

Ainda há oportunidade para mais ganhos. O Brasil é o
6º maior país em produção de leite, em 2007 foram 26,1 bi-
lhões de litros de leite (IBGE), tendo apresentado nos últimos
cinco anos, taxas de crescimento da produção ao redor de
4% ao ano. Em 2008, tivemos uma produção de 27,2 bilhões
de litros de leite. Além disso, o país possui o 3º maior rebanho
do mundo de acordo com USDA, 21 milhões de cabeças.
Não obstante, ainda estamos muito aquém dos principais
países exportadores de lácteos, em termos de produtividade
animal.

O Brasil é o maior exportador mundial de carne bovi-
na, carne de frango, café, açúcar, suco de laranja e tabaco; o
2º maior exportador de soja e farelo de soja e o 4º maior ex-
portador de suínos. Portanto, além da vocação para a produ-
ção de commodities, o País é competitivo para exportar tais
produtos.

Pelo fato do Brasil ter sido um grande importador-
mundial de lácteos no passado, pequena ainda é a credibi-
lidade do mercado internacional em vê-lo como um expor-
tador. Portanto, acordos bilaterais de comércio com países
importadores de produtos lácteos poderiam trazer a veloci-
dade necessária à concretização de mais exportações bra-
sileiras.

O setor lácteo brasileiro evoluiu muito nas últimas
duas décadas e alguns exemplos importantes disso são a
melhoria da qualidade do leite e o fato de ter passado de
grande importador a exportador em apenas sete 7anos. Mas
ainda há estrada a percorrer rumo a excelência.

O que ocorreu nos setores do agronegócio foi que -
num determinado momento - a produção ficou maior do que
o consumo interno e as empresas foram levadas a buscar
o mercado externo. Quando agiram assim, perceberam que
eram muito competitivas, mas precisavam se organizar. Fi-
zeram isso com grande competência e ganharam o merca-
do mundial. No caso do leite, parece estarmos na direção
correta.

Temos de avançar em pontos. O primeiro é o da qua-
lidade em toda a cadeia e não somente na propriedade. O
segundo é o da eficácia administrativa de toda a cadeia. O
terceiro ponto é amadurecermos as relações e desenvol-
vermos ações competitivas entre as empresas brasileiras
de lácteos, principalmente as voltadas para o mercado ex-
terno. Por exemplo, temos de aparecer mais no mercado
internacional. O quarto é agirmos via Governo Brasileiro no
ambiente externo ao nosso favor.

Enfatiza-se que o leite brasileiro reúne todas as con-
dições para ter, num futuro próximo, a mesma relevância
que o boi, o frango, o café, o açúcar, o suco de laranja e que
o tabaco possuem no mercado Global, sem deixar de satis-
fazer as necessidades dos brasileiros por este alimento ser
imprescindível para todas as idades.
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Editorial

Insegurança e muita cautela, isso se resume no atu-
al momento que vivemos no setor primário e em toda econo-
mia mundial. Nossos Bravos Homens do Campo estão defi-
nindo seus futuros na atividade, mesmo aqueles produtores
que estão sempre atualizados com os movimentos do mer-
cado mundial, se encontram apreensivos com toda essa cri-
se mundial. O que ocorre são indefinições sobre as cotações
dos produtos agrícolas, isso acarreta em dificuldades dos
nossos produtores em apostar em uma ou outra cultura.
            Os próximos anos tendem a ficar marcados pela re-
tenção de gastos dentro das propriedades, pois o momento
é de se prevenir e cortar gastos excessivos, depois de anos
marcados por altos investimentos na propriedade, chegou o
momento de se repensar em investir somente no que é ne-
cessário. O elevado aumento de custos, como insumos, com-
bustíveis e mão-de-obra, também somados aos gastos de-
vem sofrer cortes. O momento é de apertar o cinto e fazer um
novo planejamento, não se deixar iludir por aventureiros, pes-
soas que não conhecem o setor e sonham alto e pensam
somente em investir, sem calcular o custo-benefício de tudo.
            O futuro é indeterminado e, por isso é importante reu-
nir toda a família, abrir mão de alguns supérfluos e estabele-
cer mudanças no cotidiano.  Devemos procurar manter nos-
sos Bravos Homens do Campo bem informados e buscando
conhecimentos. Cadê nossos Sindicatos Rurais nestas ho-
ras? Deviam estar trazendo informações e gestores capaci-
tados que possam tirar dúvidas e esclarecê-las, mas primei-
ramente nossos sindicatos deveriam ter maior representativi-
dade perante toda sociedade e saber reivindicar os proble-
mas enfrentados pelo setor.

Nossos Bravos Homens do Campo precisam apren-
der imediatamente a “Projetar e Planejar” a sua comercializa-
ção na hora certa. É preciso fazer poupança quando a época
é boa, para daí por diante saber o momento certo de fazer a
compra dos insumos, como no ditado popular “ter gordura

certa, para queimar no momento certo”. E não deixar se
entusiasmar por um momento e já sair comprando camio-
nete nova e trocando de maquinários sem haver necessi-
dade.

 O Brasil discute uma nova Política Agrícola e de-
vemos dar ênfase à resolução das enormes dívidas que
existem no setor, que compromete o acesso ao crédito. As
dívidas que se acumulam ano após ano, não saem mais da
conta, e em conseqüência disto interferem na falta de renda
do produtor e a famosa bola de neve vai crescendo, poden-
do chegar ao ponto que de sumir com nossos produtores.
Outro problema que surge é que nossos produtores não
devem somente para os Bancos, mas também para coope-
rativas, revendas de insumos e para indústrias. Todo esse
excessivo acúmulo de sucessivas renegociações de dívi-
das eleva o nível de inadimplência do produtor, o que atra-
palha na obtenção de novos empréstimos.

Em resumo o que  precisamos  é  de  conhecimen-
to e  pa-
ciência para vencermos todos nossos problemas, todo mun-
do sabe da importância que o Setor Primário tem para eco-
nomia do nosso País, o fundamental é que nossos Bravos
Homens do Campo continuem na atividade, sem correr gran-
des riscos.

E como regra, nossos produtores devem ter me-
lhor controle de suas receitas e custos, para superarem com
firmeza a crise que amedronta nosso setor. Por isso é fun-
damental que varias entidades juntas, busquem informa-
ções e repassem aos nossos produtores. Precisamos de
profissionais capacitados para esclarecer as dúvidas e to-
mar as decisões no gerenciamento da propriedade. 
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Órgão de comunicação
da AGL e COPLIB

Cadeia do Leite é o único jornal brasileiro
dedicado à produção, processamento,
comercialização e consumo do leite. A
divulgação de notícias  relevantes e a visão
sistêmica do setor são a nossa  missão.
Produtores, profissionais, técnicos,
dirigentes, laticinistas, indústrias,
cooperativas  e associações poderão
receber o jornal sem custo. Cadastre-se e
entre em contato conosco.

Presidente:
Ernesto Enio Budke Krug
Vice-Presidente:
Paulo Leonel da Rosa
1ª Secretária:
Roseli Henz
2ª Secretário:
Osvaldo Brunetto
1° Tesoureiro:
Osmar Redin
2ª Tesoureira:
Maria Cristina Schneider
Coselheiros:
Darci Pasinato, Ouvidio Rijo Morales e
Aléssio Eyng
Suplentes:
Amado Mendez, Marcelo Roesler e
Gilberto Moraes
Diretor Cultural:
José Luis Ipar
Diretor Social:
Paulo Azevedo
Secretário:
Filipe H. Teixeira
(51) 3227.86.45/ 8427.50.80

       aglrs@ig.com.br
       www.agl.org.br

Presidente:
Ernesto Enio Budke Krug
Vice Presidente:
Osmar Redin
Secretário:
Walter Eichler
Conselho de Administração:
Andrea Urack Krug, Dione Francisco,
José Pretto, Márcia Techiello Andrés,
Marco Antonio Fernandes Vieira
Conselho Fiscal:
Cleci Bordignon, Filipe Umbert Teixeira
e Igor Flores de Oliveira.
Suplentes:
Ângela Balen, Denise Marques Garcia e
Sergio Umberto Ortiz Zago
Secretária:
Rosangela Vier
(51) 3018.17.47/ 8427.50.90

     cooplib@cooplib.com.br
      www.cooplib.com.br

Coordenadora AGL/ Cooplib:
Andrea Urack Krug
andreaukrug@yahoo.com.br

Coordenador Banco de Sêmen:
Igor Flores de Oliveira
bancodesemen@gmail.com

 Praça Osvado Cruz, 15/
           Conj. 2312

        Porto Alegre/RS
         Cep 90030-160

  Fone/fax: (51) 3018.17.47/
             3227.86.45

Tiragem: 12 mil exemplares/ bimestral
Distribuição Gratuita


